
 



Manual do AGORISTA (Ideias para praticantes e entusiastas de 
Contra-Economia) 

 

Manual Agorista Visual: Técnicas de Contraeconomia 

🧭 O que é Contraeconomia? 

A contraeconomia é a prática de atividades econômicas voluntárias fora do controle estatal, 
visando reduzir a dependência do Estado e construir redes econômicas alternativas mais éticas e 
livres. 

 

🛠️ Técnicas de Contraeconomia 

1. Troca Direta (Escambo) 

 Evita o uso de moeda estatal. 
 Útil em comunidades pequenas ou grupos confiáveis. 
 Exemplo: trocar serviços de reparo por alimentos.Gazeta Libertária 

2. Uso de Criptomoedas 

 Bitcoin, Monero e outras como meios de pagamento anônimos e descentralizados. 
 Ferramentas: carteiras digitais, mixers, transações P2P. 
 Benefício: independência bancária e anonimato. 

3. Produção Caseira/Autossuficiência 

 Cultivo próprio de alimentos, produção de energia solar, coleta de água da chuva. 
 Reduz dependência de grandes corporações e do Estado. 

4. Comércio Informal 

 Venda de bens ou serviços sem emissão de nota fiscal. 
 Exemplo: consertos, arte, comida feita em casa. 
 Estratégia: atuar em redes de confiança (ex: Telegram, grupos locais). 

5. Compartilhamento de Conhecimento 

 Criação de espaços alternativos de educação (cursos livres, workshops). 
 Distribuição de informação via redes privadas e materiais P2P. 

6. Trabalho por Fora / Autônomo 

 Freelancers que recebem em dinheiro ou cripto. 
 Atenção ao uso de plataformas descentralizadas. 

 

https://gazetalibertaria.news/contraeconomia-o-ultimo-trabalho-de-konkin/?utm_source=chatgpt.com


🔐 Segurança e Anonimato 

 Criptografia: Uso de PGP para comunicação, Signal ou Session para mensagens. 
 VPN e Tor: Para navegação segura. 
 Evite rastros bancários: Prefira transações fora do sistema financeiro tradicional. 
 Círculos de confiança: Trabalhe com quem compartilha dos mesmos princípios. 

 

🛠️ Plataformas e Ferramentas Úteis 

Tipo Exemplo 

Criptomoeda privada Monero 

Mensageiros seguros Signal, Session, Briar 

Marketplace P2P LocalMonero, Agorist.Market 

Educação livre Bibliotecas digitais, Z-Library, canais descentralizados 

 

⚖️ Considerações Legais e Éticas 

 Este manual é educativo. A contraeconomia envolve riscos legais em muitos países. 
 Ética agorista: apenas ações voluntárias são válidas. Rejeita a agressão, coerção ou 

fraude. 
 Responsabilidade pessoal é central. Conheça as leis locais e aja conscientemente. 

 

🌐 Construindo Redes Locais 

 Crie círculos de troca e apoio mútuo. 
 Fortaleça a produção local. 
 Organize feiras livres, encontros de economia solidária. 

 

📚 Leituras Recomendadas 

 "New Libertarian Manifesto" – Samuel E. Konkin III 
 "Counter-Economics: What It Is, How It Works" – Agora Institute 
 "The Market for Liberty" – Morris e Linda Tannehill 
 "Anarquia Funciona" – David Graeber (perspectiva complementar) 

 

Técnicas Avançadas e Alternativas de Contraeconomia 

 

🔄 1. Cooperativas e Mutualismo 

 Criação de cooperativas autogeridas (ex: cooperativas de consumo, transporte, 
tecnologia). 



 Baseadas em princípios de autogestão, divisão justa e voluntarismo. 
 Exemplo: cooperativa de trabalhadores que presta serviços sem intermediários e fora do 

sistema tradicional. 

 

📦 2. Logística e Entrega Informal 

 Sistemas de entrega P2P (entre pessoas), sem envolvimento de empresas centralizadas. 
 Uso de entregadores autônomos que operam fora de aplicativos oficiais. 
 Reduz custos e escapa de regulamentações e taxas. 

 

🔄 3. Mercados Locais Alternativos (Feiras e Rondas) 

 Organização de feiras informais, encontros de troca e venda direta. 
 Podem usar moeda local, escambo ou cripto. 
 Círculos fechados podem usar “rondas” — sistemas rotativos de oferta/demanda. 

 

🛠️ 4. Fab Labs & Produção Descentralizada 

 Impressoras 3D, fresadoras e outras tecnologias acessíveis para criar bens fora do sistema 
industrial tradicional. 

 Itens podem ser vendidos diretamente entre pares ou trocados. 
 Uso de designs open-source (planos de peças, móveis, ferramentas). 

 

🧭 5. Biotecnologia Caseira & Agricultura Urbana 

 Cultivo de plantas medicinais, hortas verticais, produção de cogumelos, hidroponia. 
 Coleta e purificação de água, compostagem, fabricação de biofertilizantes. 
 Reduz consumo do agronegócio e da cadeia farmacêutica corporativa. 

 

🧭 6. Habitação Alternativa e Off-Grid 

 Construções com técnicas naturais (bioconstrução, adobe, superadobe). 
 Energia solar, biodigestores, captação de água da chuva. 
 Comunidades intencionais e ecovilas com economia própria. 

 

📚 7. Distribuição Autônoma de Conteúdo 

 Criação de zines, boletins, podcasts e sites hospedados via IPFS ou outras tecnologias 
descentralizadas. 

 Compartilhamento P2P de livros, filmes, software (quando fora da lógica corporativa e com 
fins educativos). 



 

🛠️ 8. Reparo e Reutilização 

 Oficinas de conserto comunitário ("repair cafés"). 
 Grupos de reaproveitamento de materiais e roupas. 
 Economia circular informal: dar nova vida a objetos sem consumo adicional. 

 

🧭 9. Moedas Complementares e Bancos de Tempo 

 Moedas locais que circulam apenas entre membros da comunidade (ex: SOL, Palmas, 
TEM). 

 Bancos de tempo: as pessoas trocam serviços baseando-se em tempo, não em valor 
monetário. 

 Fortalece redes locais e reduz dependência do real/dólar/euro. 

 

🧭🏫 10. Ensino e Mentoria Livre 

 Oferecer aulas e consultorias fora de instituições formais. 
 Trocar conhecimento por outros serviços ou cripto. 
 Criação de centros de saber comunitário (livres de MEC, Estado, etc.). 

 

💼 11. Serviços P2P Descentralizados 

 Plataformas descentralizadas para hospedagem, aluguel, transporte (alternativas ao Uber, 
Airbnb, etc.). 

 Ex: BeWelcome (alternativa livre ao Couchsurfing), Mastodon (rede social 
descentralizada). 

 

🚫 12. Boicote Econômico Ativo 

 Deixar de consumir em grandes redes, bancos e marcas alinhadas com o poder 
estatal/corporativo. 

 Priorizar pequenos produtores, comércio local, artesãos, cooperativas. 

 

🧭 13. Criação de Contratos Privados 

 Acordos informais ou smart contracts entre pessoas para serviços, empréstimos ou 
projetos. 

 Exemplo: acordos privados para construção, trabalho, aluguel — fora do judiciário estatal. 

 



🎨 Técnicas Criativas de Contraeconomia 

Subversão inteligente, ética voluntária e imaginação radical. 

 

🪙 1. Criação de Moeda Comunitária com Elementos Culturais 

 Desenvolver uma moeda local com design artístico, história própria e valor simbólico. 

 Exemplo: usar símbolos da cultura local, memes ou grafismos libertários como forma de identidade 

coletiva. 

 Pode ser física (cédulas impressas) ou digital via blockchain local. 

 

🪙 2. Mercados Móveis “Pop-Up” (Feiras Secretas Itinerantes) 

 Eventos secretos de venda e troca em locais variados, divulgados apenas entre membros por canais 

criptografados (Signal, Session). 

 Ambiente informal com música, arte, comida e trocas. 

 Pode funcionar em ocupações urbanas, praças ou florestas. 

 

📜 3. Zines e Quadrinhos Contraeconômicos 

 Produção de material gráfico/artístico para ensinar táticas de contraeconomia de forma divertida. 

 Quadrinhos sobre “um dia na vida de um agorista”. 

 Pode ser vendido ou distribuído em eventos, feiras e redes P2P. 

 

🪙 4. “Plantio de Guerrilha” + Troca Alimentar 

 Cultivar alimentos comestíveis em terrenos baldios, calçadas, ou praças públicas. 

 Conectar essas ações a uma rede de doação/troca entre vizinhos. 

 Uso de QR codes em vasos ou hortas comunitárias: “leve o que precisa, plante algo em troca.” 

 

🪙 5. Caixas Secretas de Troca (Swap Boxes) 

 Instalar pequenas caixas camufladas em locais públicos (com arte ou disfarce) onde as pessoas 

deixam e pegam objetos ou comida. 

 Baseado na confiança e no anonimato. 

 Versão tecnológica: caixas com trancas controladas por senha compartilhada via canais P2P. 

 

🛠️ 6. Oficinas Secretas de Reparação e Fabricação 

 Espaços móveis ou ocultos que oferecem serviços de conserto de eletrônicos, bicicletas, móveis, 

roupas etc. 



 Operam por doação, trocas ou cripto. 

 Podem também ensinar outras pessoas a fazer o mesmo. 

 

🎭 7. Performance Urbana Contraeconômica 

 Intervenções artísticas em que artistas personificam trabalhadores “fora do sistema”. 

 Exemplo: encenar uma “Loja Livre” na rua onde as pessoas pegam itens grátis ou doam o que têm. 

 Mistura de arte de rua, educação e ativismo. 

 

🔒 8. Pacotes “Contraeconômicos” Anônimos 

 Kits entregues anonimamente contendo: sementes, manuais de cultivo, pendrives com conhecimento 

proibido, carteiras cripto pré-configuradas, guias de segurança digital. 

 Podem ser distribuídos em espaços públicos ou enviados via correio entre comunidades afins. 

 

🎧 9. Podcasts e Música com Propaganda Agorista 

 Criar músicas, trilhas, raps ou lo-fi com letras ou samples que ensinem sobre contraeconomia. 

 Podcasts que compartilham experiências reais, entrevistas e ideias novas. 

 Distribuição via plataformas alternativas (PeerTube, IPFS, torrents). 

 

🚲 10. Transporte Popular Autogerido 

 Criação de redes locais de caronas, compartilhamento de bicicletas ou patinetes feitos de forma 

informal. 

 Exemplo: cooperativa comunitária de motoristas que opera fora dos apps tradicionais, com 

pagamento em cripto ou escambo. 

 

🪙 11. Criação de Personagens e “Lendas Urbanas” Agoristas 

 Espalhar narrativas de figuras fictícias que inspiram ações de resistência e contraeconomia. 

 Exemplo: "João Agorista", que vive só de trocas e criptomoedas. 

 Pode se tornar meme, HQ, personagem de vídeo ou símbolo cultural. 

 

🖨️ 12. Impressão Clandestina de Manual, Códigos e Guias 

 Criar “impressoras livres” (em coletivos ou espaços ocupados) para imprimir livros banidos, manuais 

técnicos, guias de sobrevivência urbana. 

 Distribuir fisicamente onde o acesso digital é difícil. 

 



🕸️ 13. Rede Oculta de Habilidades 

 Sistema informal onde as pessoas listam suas habilidades (como um “mercado negro de talentos”). 

 Pode ser consultado offline, via chave criptografada ou QR code em adesivos espalhados pela 

cidade. 

 

🛍️ 14. Lojas Falsas de Troca 

 Criar espaços “camuflados” como brechós ou bancas de rua que operam apenas por trocas ou 

doações. 

 Cartaz criativo: “Preço? Você que decide. Valor? É você quem traz.” 

 

🛰️ 15. Micro-Rádios ou Redes Mesh Locais 

 Instalar micro-transmissores de rádio para espalhar conteúdo local e educativo sem depender da 

internet. 

 Redes mesh (como LibreMesh) criam redes locais independentes para troca de mensagens e 

arquivos. 

 
 

 

Técnicas Criativas de Contraeconomia – Parte 2 

Revolução prática, descentralização total e imaginação aplicada. 

 

🪙 16. Criação de “Módulos de Liberdade” 

 Pequenas estruturas móveis e independentes com funções diversas: biblioteca livre, posto de troca, 

painel de mensagens, cozinha solidária. 

 Podem ser montadas em trailers, containers, barracas. 

 Alimentação solar e conexão mesh opcional. 

 

📮 17. Sistema de Correio Paralelo 

 Rede informal de entrega de cartas, pacotes ou criptomensagens entre bairros, cidades ou grupos. 

 Inspirado em sistemas de resistência histórica (como o samizdat soviético). 

 Pode envolver mochileiros, motoristas independentes e até ciclistas urbanos. 

 

🎁 18. Caixas de Cripto-Doação em Espaços Públicos 



 Instalação de QR codes de carteiras cripto em espaços comunitários ou “lojas livres”. 

 Qualquer um pode contribuir para o projeto, financiar materiais ou apoiar quem precisa. 

 Criptografado, rápido e sem burocracia. 

 

🪙 19. Oficinas de Biotecnologia “Do It Yourself” (Biohacking Ético) 

 Laboratórios informais onde pessoas aprendem a fazer fermentação, medicamentos naturais, cultivo 

celular simples (ex: kombucha, kefir, insulina caseira experimental). 

 Promove independência médica e alimentar. 

 

🪙 20. Teatro Invisível Contraeconômico 

 Atores se passam por cidadãos comuns e encenam situações “normais” de trocas não monetárias ou 

economia autônoma em locais públicos (inspirado por Augusto Boal). 

 Espetáculo sem palco, que confunde e inspira quem observa. 

 

🖥️ 21. Criação de Apps e Ferramentas “Clandestinas” 

 Desenvolvimento de apps leves e offline para troca, rastreamento de mercados informais ou serviços 

por bairro. 

 Disfarçados de outros aplicativos (ex: calculadora ou jogo), mas que liberam funções com senha. 

 

🎓 22. “Universidade Subterrânea” 

 Rede de educadores e aprendizes que trocam saberes sem validação estatal. 

 Currículos livres, certificados simbólicos, aprendizado baseado em necessidade real e mutualismo. 

 Hospedagem de conteúdo em servidores descentralizados. 

 

🍳 23. Cozinhas Mutantes / Coletivas Ocultas 

 Grupos que se reúnem em locais alternativos para cozinhar, compartilhar e distribuir refeições feitas 

com doações e alimentos recuperados (ex: de feiras ou mercados). 

 Pode se mover de local para local, evitando fiscalização. 

 

🌱 24. Jardins Medicinais Comunitários Disfarçados 

 Cultivo coletivo de plantas medicinais em praças e canteiros urbanos, disfarçado como jardim 

decorativo. 

 Espécies como babosa, hortelã, boldo, capim-limão. 

 Inclui sinalização oculta com QR ou símbolos simples indicando usos. 

 



🪙 25. Bolsas de Troca Baseadas em Reputação 

 Ao invés de preços, o valor é baseado em confiança, frequência de colaboração, ajuda anterior. 

 Sistema interno de pontuação em coletivos ou grupos. 

 “Quem ajuda mais, troca mais.” 

 

🪙 26. Hackeamento de Moda e Estilo 

 Roupas com mensagens ocultas, códigos QR, bolsos secretos ou símbolos que indicam 

pertencimento a redes contraeconômicas. 

 Brechós secretos com peças modificadas, upcycling com propósito estético e político. 

 

🏗️ 27. Hackspaces de Construção Alternativa 

 Espaços coletivos onde se constroem estruturas com materiais reaproveitados, técnicas indígenas, 

low-tech ou experimentais. 

 Apoiam ocupações urbanas, ecovilas ou grupos nômades. 

 

📼 28. Bibliotecas Digitais Piratas Itinerantes 

 HDs externos ou pendrives criptografados com livros, cursos, vídeos e manuais para circular de mão 

em mão. 

 Pode ser deixado em bancas de troca, caixas secretas ou eventos. 

 

🎲 29. Jogos Educativos de Resistência Econômica 

 Criação de boardgames, RPGs ou jogos de cartas que simulam a vida em um sistema alternativo — 

com trocas, criptomoedas, sabotagem e mutualismo. 

 Incentiva aprendizado coletivo e debate. 

 

🪙 30. Sabotagem Econômica Não Violenta (Boicote Criativo) 

 Em vez de protestos frontais, usar estratégias criativas para atrapalhar o funcionamento de estruturas 

estatais ou corporativas: 

o Overload de pedidos falsos a empresas. 

o Invasão de avaliações negativas ou memes em redes sociais de grandes marcas. 

o Flash mobs com mensagens agoristas. 

🔥 Técnicas Criativas de Contraeconomia – Parte 3 

Liberdade na prática, criatividade como arma, descentralização como cultura. 

 



🪙 31. Mapas Ocultos de Rota Agorista 

 Criar mapas físicos ou digitais com locais de trocas, hortas urbanas, oficinas livres, hacklabs, zonas 

de refúgio. 

 Podem ser: 

o Compartilhados entre grupos confiáveis. 

o Feitos com símbolos ou “códigos” visuais, acessíveis apenas para iniciados. 

 Exemplo: mapas em tecido com bordados simbólicos ou QR codes secretos. 

 

🪙 32. “HackCozinhas” em Locais Abandonados 

 Utilizar prédios ou casas abandonadas como cozinhas solidárias móveis ou centros temporários de 

troca. 

 Com funcionamento silencioso e rotativo para evitar vigilância. 

 Alimentos são trazidos por mutirão e doações espontâneas. 

 

🪙 33. Grafites e Murais Agoristas 

 Arte urbana com mensagens que inspiram a autonomia: códigos QR que levam a manuais, dicas, ou 

redes P2P. 

 Grafites com instruções básicas de sobrevivência urbana (como fazer um fogão rocket, montar filtro 

de água, gerar energia). 

 Pode ser animado com realidade aumentada (AR). 

 

📡 34. Rádios Piratas de Bairro 

 Instalar micro rádios de baixo alcance que transmitem: 

o Dicas de sobrevivência. 

o Horários de feiras secretas. 

o Música independente e conteúdo subversivo. 

 Pode ser escondida dentro de caixas de som portáteis ou lanternas solares. 

 

🔄 35. Sistemas de "Créditos Invisíveis" 

 Ao invés de moedas ou cripto, usar objetos simbólicos (como fichas, pedras pintadas, cartas de 

baralho marcadas) como unidade de troca entre pessoas. 

 Só os participantes da rede sabem o que significam. 

 Ideal para comunidades pequenas com alto nível de confiança. 

 

🕶️ 36. “Zonas Livres Temporárias” (ZLT) 

 Eventos relâmpagos que criam por algumas horas um espaço libertário: 

o Sem dinheiro estatal. 

o Só trocas, doações, serviços livres, arte, oficinas. 



 Inspiradas nas Temporary Autonomous Zones de Hakim Bey. 

 

📚 37. Bibliotecas de Coisas 

 Espaço onde as pessoas pegam ferramentas, barracas, bicicletas, livros técnicos, etc., como se fossem 

livros. 

 Sem cobrança — baseado na confiança e reciprocidade. 

 Evita consumo e promove circulação de bens úteis. 

 

🪙 38. Oficinas de Produção de Higiene Alternativa 

 Ensinar e produzir coletivamente sabão, desodorante, pasta de dente, absorventes reutilizáveis. 

 Distribuição gratuita ou por troca em comunidades vulneráveis ou feiras solidárias. 

 

🔐 39. Criação de “Safehouses” de Aprendizado 

 Casas ou espaços discretos onde se ensinam habilidades fundamentais para independência: 

o Agricultura urbana. 

o Impressão 3D. 

o Autodefesa. 

o Criptografia. 

 Só acessível por convite e recomendação. 

 

🚶 40. Mutirões de “Pirateamento Urbano” 

 Grupos que se reúnem para “hackear” o espaço urbano: 

o Plantar árvores frutíferas. 

o Consertar bancos públicos. 

o Colocar placas falsas que instruem sobre liberdade ou agorismo. 

 Guerrilha civil construtiva e simbólica. 

 

🖍️ 41. Adesivagem com Mensagens e QRs 

 Adesivos com instruções breves ("Troque, não compre", "Use cripto", "Faça sabão", etc.). 

 Incluem QR codes que levam a PDFs com manuais, vídeos ou endereços de servidores 

descentralizados. 

 Espalhados em lugares estratégicos: caixas eletrônicos, mercados, postes, transporte público. 

 

🪙 42. Teatros de Rua com Escolha Coletiva 

 Peças interativas sobre temas como impostos, vigilância, burocracia, que colocam o público como 

parte da história. 



 No final, oferece soluções agoristas práticas (“o que você faria se não tivesse CPF?”). 

 Desperta curiosidade e pensamento crítico. 

 

🪙 43. Nômades Agoristas 

 Pessoas ou grupos que vivem em constante movimento, trocando habilidades e itens por abrigo, 

comida ou cripto. 

 Estilo de vida minimalista, digital e itinerante. 

 Divulgam suas jornadas como forma de educação alternativa. 

 

⚙️ 44. Projetos de Cidadania Alternativa 

 Criação de documentos simbólicos ou “passaportes agoristas” para reforçar identidade filosófica e 

cultural. 

 Usados dentro de redes fechadas. 

 Servem como forma de criar solidariedade e reconhecimento. 

 

🛠️ 45. Autoconstrução Guiada de Equipamentos Essenciais 

 Oficinas que ensinam como montar: 

o Fogão à lenha. 

o Filtro de barro. 

o Forno solar. 

o Gerador eólico artesanal. 

 Produzido coletivamente e usado por quem participou. 

 

🌱 Técnicas Criativas de Contraeconomia – Parte 4 

Subverter, criar, viver fora do controle – com ética, estratégia e imaginação. 

 

🏚️ 46. Hackeamento de Ocupações Urbanas 

 Transformar ocupações em centros produtivos: 

o Oficinas mecânicas, cozinhas coletivas, marcenarias, estúdios de arte. 

 Usar energia solar, reaproveitamento e água de reuso. 

 Conectar com redes de troca e feiras clandestinas. 

 

🎨 47. Arte-Produto Livre 

 Criar arte que é também um bem de uso: 

o Pôsteres que ensinam criptografia. 



o Tatuagens temporárias com QR codes educativos. 

o Esculturas feitas com ferramentas escondidas dentro. 

 Vende, troca ou doa — arte útil como arma. 

 

🖼️ 48. Galerias de Arte Descentralizadas 

 Exposições temporárias ou móveis com temas de resistência, anarcocapitalismo, mutualismo, 

agorismo. 

 Entrada gratuita, vendas por cripto ou escambo. 

 Pode acontecer em espaços abandonados ou ambientes virtuais. 

 

🍲 49. Redes de Cozinhas Fantasmas (Ghost Kitchens Agoristas) 

 Cozinhas que operam sem fachada, vendendo por canais fechados e entregando diretamente por 

redes próprias. 

 Pagamento em cripto, sem vínculo com apps de entrega tradicionais. 

 Permite gerar renda sem burocracia nem licenciamento. 

 

🗃️ 50. Arquivos Ocultos em Espaços Públicos 

 Pendrives camuflados em bancos, postes ou árvores com bibliotecas digitais. 

 Conteúdo: guias de sobrevivência, medicina natural, PDFs proibidos, redes alternativas. 

 Cria um “subterrâneo informacional” distribuído pela cidade. 

 

🪙 51. Refúgios Temporários de Descompressão 

 Espaços móveis ou naturais onde se pratica o desligamento total da lógica estatal/corporativa: 

o Sem moeda oficial. 

o Sem internet tradicional. 

o Trocas simbólicas e cuidados comunitários. 

 Ideais para descanso, cura e aprendizado lento. 

 

📻 52. Criação de Personagens de Ficção para Distribuir Ideias 

 Inventar figuras míticas ou heróis de resistência econômica e criar HQs, áudios, vídeos, fanzines. 

 Exemplo: “Maria do Mercado Cinza”, “O Viajante Satoshi”, “A Guerrilheira da Horta”. 

 Inspira e ensina por meio de narrativas. 

 

🪙 53. Sistemas Paralelos de Apoio em Crises 

 Redes de apoio mútuo que funcionam durante greves, apagões, desastres naturais ou repressão: 

o Repasses de alimentos. 



o Cuidados médicos caseiros. 

o Abrigos temporários. 

 Agir com rapidez fora do alcance da burocracia. 

 

🔍 54. Códigos Visuais de Pertencimento 

 Uso de símbolos, fitas, broches, tatuagens temporárias ou cores para identificar quem participa de 

redes contraeconômicas. 

 Cria senso de identidade e segurança mútua. 

 Pode ser alterado por temporada ou zona de atuação. 

 

🌐 55. Criação de Identidades Descentralizadas (DIDs) 

 Criar perfis digitais soberanos e independentes usando tecnologia blockchain (ex: Verifiable 

Credentials). 

 Usados para acessar plataformas descentralizadas, currículos em redes libertárias, e reputação fora do 

LinkedIn/Estado. 

 

📦 56. Feiras “Do It Yourself” Nômades 

 Caravanas de coletivos que viajam levando: 

o Oficinas de criptografia. 

o Técnicas de cultivo. 

o Arte, comida, remédios. 

 Cada parada vira uma zona temporária de troca e aprendizado. 

 

🪙🏭 57. Agentes Contraeconômicos Infiltrados 

 Pessoas que atuam dentro de instituições, empresas ou governos, mas compartilham anonimamente 

conhecimento, ferramentas e rotas de fuga do sistema. 

 Ex: advogados que ensinam a evitar impostos, servidores que distribuem documentos internos sobre 

abusos, bancários que ensinam como usar o sistema bancário minimamente. 

 

🪙 58. Kits de Sobrevivência Agorista 

 Pequenos kits físicos ou digitais contendo: 

o Carteira cripto. 

o Manuais de cultivo. 

o Ferramentas P2P. 

o Lista de contatos de confiança. 

 Pode ser distribuído em caixas secretas ou vendido em feiras. 

 



🔊 59. Manifestações Invisíveis 

 Ações coletivas que não envolvem presença física, mas causam impacto simbólico: 

o Quedas sincronizadas de sites institucionais via tráfego excessivo. 

o Explosão de mensagens libertárias coordenadas nas redes sociais. 

o Barulho digital coordenado sem liderança visível. 

 

🕳️ 60. Micronações Simbólicas ou Comunidades Sem Estado 

 Criação de projetos de micronações com governança própria e simbologia libertária: 

o Moeda própria. 

o Constituição voluntária. 

o Cultura e bandeira próprias. 

 Podem existir fisicamente ou digitalmente como símbolo de autonomia. 

 

⚡ Técnicas Criativas de Contraeconomia – Parte 5 

 

61. Reaproveitamento de Sucata para Produção 

 Coletar sucata metálica, eletrônica e madeira de descarte urbano para criar móveis, peças, 

ferramentas ou arte. 

 Venda direta em mercados paralelos ou por escambo. 

62. Impressão de Moedas-Token Locais 

 Criação de moedas físicas com impressora 3D ou moldes simples. 

 Usadas em feiras livres, comunidades rurais e redes específicas. 

63. Microfinanciamento entre Pares (P2P Lending) 

 Empréstimos sem bancos, entre indivíduos confiáveis. 

 Pode incluir garantias simbólicas ou reputacionais. 

64. Criação de “Cripto-Cestas” Comunitárias 

 Cestas de alimentos entregues semanalmente, pagas com criptomoeda. 

 Fortalece produtores locais e elimina intermediários. 

65. Hackerspaces Móveis 

 Laboratórios tecnológicos montados em vans ou containers. 

 Ensinam eletrônica, criptografia, hardware livre, etc. 

66. Ateliês Nômades de Costura e Estilo 

 Pequenos grupos que viajam consertando roupas, fazendo ajustes e vendendo moda upcycled fora do 

circuito comercial. 



67. Eventos de Troca de Conhecimento “Sem Palestra” 

 Encontros horizontais onde todos compartilham saberes sem hierarquia ou palco. 

 Foco prático: “como fazer” e “como fugir”. 

68. Mentoria Anônima por Cartas ou Pacotes 

 Trocas de cartas físicas ou digitais com conselhos, instruções e manuais. 

 Ideal para regiões com pouca internet ou sob censura. 

69. Jardins de Meditação e Autonomia 

 Pequenos espaços naturais usados para descanso e também plantio de alimentos, medicinais e 

reflexão coletiva. 

70. Documentos Artísticos que Subvertem 

 “RGs simbólicos”, passaportes alternativos, moedas desenhadas como arte crítica, livros com 

conteúdo cifrado. 

71. Hospedagem Solidária P2P 

 Rede informal de hospedagem entre agoristas ou resistentes, alternativa ao Airbnb. 

 Baseada em reputação e confiança, sem intermediação. 

72. Bunkers de Backup Cultural 

 Espaços físicos protegidos que armazenam livros, pendrives, equipamentos básicos e comida seca. 

73. Plataformas de Microtrabalho Libertárias 

 Sites alternativos de freelancing, sem taxas, com pagamento em cripto. 

 Baseados em contratos livres e P2P. 

74. Vigilância Contra a Vigilância 

 Coletivos que fiscalizam o Estado e grandes corporações, gravando abusos, vigiando fiscalizadores e 

rastreando corrupção. 

75. Acupuntura Urbana Libertária 

 Pequenas intervenções urbanas em pontos estratégicos: bancos de troca, murais, hortas-relâmpago, 

sistemas de coleta d’água. 

76. Arquitetura Efêmera de Resistência 

 Construções temporárias que servem a ações pontuais e desaparecem. 

 Ex: tendas para debates, palcos móveis, cozinhas pop-up. 

77. Correntes de Leitura Oculta 

 Livros que circulam com anotações secretas ou mensagens escondidas. 

 Passados de mão em mão, sem catalogação. 



78. Reciclagem de Conhecimento Tecnológico Obsoleto 

 Reutilizar antigos equipamentos (tipo rádios, placas-mãe, celulares) como matéria-prima para novos 

projetos. 

79. Arte Tática de Infiltração 

 Instalar obras em locais institucionais, disfarçadas, que criticam o sistema de forma simbólica (ex: 

pinturas que só revelam mensagens sob luz negra). 

80. Mutirões para Desinstalar o Estado 

 Ações coletivas focadas em criar estruturas paralelas para substituir funções estatais: 

o Saúde autônoma. 

o Transporte compartilhado. 

o Produção de energia. 

 

🌌 Técnicas Criativas de Contraeconomia – Parte 6 

 

81. Plataformas de Educação Baseadas em Cripto 

 Cursos que operam com pagamento em criptomoedas e validam aprendizados com tokens. 

82. Redes de Cuidados Descentralizados 

 Círculos informais de saúde, apoio emocional e cuidado a idosos sem envolvimento de Estado ou 

ONGs. 

83. Serviços de Transporte de Informações Físicas 

 “Correios humanos” que levam cartas, HDs, livros ou documentos entre locais com censura. 

84. Desmaterialização de Valores 

 Transformar riqueza física em conhecimento compartilhado, cuidados coletivos e capacidade técnica. 

85. Técnicas de Desaparecimento Digital 

 Ensino de métodos para apagar pegadas digitais e operar com segurança na deep web. 

86. “Missões” de Ensino Agorista 

 Voluntários que viajam para ensinar táticas de resistência, criptografia, cultivo e autossuficiência. 

87. Editoras Livres e Clandestinas 

 Produção e distribuição de livros libertários fora do ISBN e controle estatal. 

88. Serviços de Hospedagem Digital entre Pares 



 Alternativas ao Google Drive, Dropbox e outras — como IPFS, Nextcloud P2P. 

89. Espaços de Coworking Sem Estado 

 Escritórios comunitários autogeridos com troca de serviços e pagamento por doação ou cripto. 

90. “Zona Autônoma Virtual” Permanente 

 Servidores privados, blogs e comunidades que operam fora da web tradicional, sem indexação 

pública. 

91. Sementes como Moeda 

 Trocar sementes locais como unidade de valor. 

 Preserva biodiversidade e fortalece soberania alimentar. 

92. Circuito Underground de Música e Arte 

 Shows e exposições em espaços autônomos, com financiamento coletivo, entrada voluntária e 

pagamentos P2P. 

93. Feiras Negras de Tecnologia Alternativa 

 Encontros de venda e troca de tecnologia livre, ferramentas feitas em casa e hardwares reciclados. 

94. “Hackathons Libertários” 

 Maratonas de codificação ou criação de soluções para escapar da vigilância, do controle financeiro e 

da dependência estatal. 

95. Culturas Alimentares Fora do Sistema 

 Culinárias alternativas que evitam grandes cadeias, priorizam o forrageio, cultivo próprio e trocas 

comunitárias. 

96. Criação de Festivais Autônomos 

 Eventos que reúnem arte, trocas, oficinas e ideias libertárias — com gestão comunitária e sem 

patrocínio estatal ou corporativo. 

97. Armazéns Cooperativos Secretos 

 Estoques de alimentos, materiais de construção e produtos de necessidade armazenados 

coletivamente e compartilhados por códigos de confiança. 

98. Coleções de Ferramentas Virtuais Offline 

 Aplicativos que funcionam sem internet com manuais, mapas, dados úteis e tutoriais. 

99. Rebelião Cultural por Memes 

 Campanhas massivas de humor e sátira que desmontam o controle ideológico das instituições. 



100. Rede Global de Agoristas 

 Conexão intencional com grupos de outros países para trocar saberes, abrigo, apoio legal e estruturas 

seguras em caso de crise. 

 


